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EDITORIAL 

urante este ano arrancaram 
finalmente as principais 
obras integradas no projec-
to PROQUAL e que irão dar 

uma nova face à cidade de Odivelas.
Embora os nossos projectos há muito 
estivessem preparados, só no final 
do ano passado, com a presença do 
Senhor Primeiro Ministro, o Governo 
assinou, em Alcobaça,  com os 
Municípios envolvidos, os protocolos 
que permitiram o início das obras.
Como pode constatar nesta revista 
municipal, algumas obras já termina-
ram e outras estão em diversas fases 
de execução, mas em bom ritmo de 
desenvolvimento.
Estes projectos irão transformar o 
Concelho, criando novos e mais atra-
entes espaços de lazer.
A qualidade dos projectos fala por 
si e vai podendo ser constatada por 
todos, à medida que as obras se vão 
desenvolvendo.
De todos os projectos actualmente 
em execução, gostaria de destacar o 
projecto do Parque Urbano do Silvado 
que, pela área envolvida e pelo signi-
ficado que tem, ilustra bem as nos-
sas preocupações de requalificação 

ambiental e de criação de espaços 
de lazer para a população. Esta vasta 
área, que actualmente só é utilizada 
um dia por semana com a realização 
da feira tradicional das 2ªs feiras e 
que durante os restantes dias fica ao 
abandono, sem condições de ser usu-
fruída pela população, vai ser total-
mente requalificada e reformulada.
Este Parque Urbano abrange uma 
área de cerca de 2 hectares e irá 
oferecer aos seus visitantes um res-
taurante, um espaço público fechado, 
que lhe fica anexo, para 500 pessoas, 
um circuito de manutenção, palco 
multiusos, vias pedonais, um giná-
sio e a requalificação das margens 
da ribeira. O objectivo principal da 
reformulação deste espaço é criar, 
simultaneamente, e já a partir do final 
do Verão, um parque urbano e melho-
rar as condições para a realização da 
Feira do Silvado, às segundas-feiras.
Este, e todos os outros espaços 
e equipamentos que estão a ser 
criados ou requalificados são uma 
mais valia para todo o Concelho de 
Odivelas e ficarão ao dispor de todos. 
Utilize-os, porque estão a ser cons-
truídos para si.

Caros e caras Munícipes,

O Presidente de Câmara,
Manuel Varges
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Relação de Subsídios/Transferências Correntes e/ou de Capital para Particulares
2º Semestre de 2004

Nos termos da Lei 26/94, de 19 de Agosto

ODIVELAS
Câmara Municipal

Aviso

Entidade decisora de atribuição de Subsídios/Transferências:
Câmara Municipal de Odivelas

Entidade Beneficiária

Entidade Beneficiária

Entidade Beneficiária

Entidade Beneficiária

Entidade Beneficiária

Entidade Beneficiária

Entidade Beneficiária

Entidade Beneficiária

Entidade Beneficiária

Entidade Beneficiária

Casa de Repouso da Enfermagem e Profissões Auxiliares da Saúde
Valor atribuído Data Pagamento Referência ao subsídio

Associação de Xadrez de Lisboa
Valor atribuído Data Pagamento Referência ao subsídio

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários da Pontinha
Valor atribuído Data Pagamento Referência ao subsídio

Fábrica da Igreja Paroquial da Póvoa de Sto Adrião
Valor atribuído Data Pagamento Referência ao subsídio

Valor atribuído Data Pagamento Referência ao subsídio

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários da Pontinha
Valor atribuído Data Pagamento Referência ao subsídio

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Caneças
Valor atribuído Data Pagamento Referência ao subsídio

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários da Pontinha
Valor atribuído Data Pagamento Referência ao subsídio

Associação dos Bombeiros Voluntários de Odivelas
Valor atribuído Data Pagamento Referência ao subsídio

Comissão de Reformados Pensionistas e Idosos da Póvoa de Santo Adrião
Valor atribuído Data Pagamento Referência ao subsídio

Clube Atlético e Cultural da Pontinha
Valor atribuído Data Pagamento Referência ao subsídio

16946,16 14-07-2004 Atribuição de Subsídios-candidatura de apoio àsIPSS's aos programas (A, D e E)

05-11-04 Aprovisionamento da conta bancária para ressarcimento de despesas de água e luz

27870,24 18-11-04 Subsidio mensal de Gestão Corrente

22-11-04 Subsidio mensal de Gestão Corrente

30562,60 25-11-04 Subsidio mensal de Gestão Corrente

30-11-04 2ª Tranche do Subsidio para Apoio à Construção de Novas Instalações

Construção de Instalações Desportivas e Sociais





















18980,00 16-07-04 PRODEM-Protocolos com associações e federações desportivas

16076,02 28-08-04 Aprovisionamento da conta bancária para ressarcimento de despesas de água e luz

23005,19 06-10-04 Comparticipação Municipal-Construção do Centro Paroquial da Póvoa de Sto Adrião

66888,80 06-10-04 Comparticipação Municipal-Construção do Centro Paroquial

15960,18

27870,24

50000,00

46190,00 28-12-04 Atribuição de Subsídio no Âmbito do PADO Sub-Programa F2-

Entidade Beneficiária Fábrica da Igreja Paroquial de Nossa Senhora dos Apóstolos da Ramada

Paços do Concelho
Rua Guilherme Gomes Fernandes

Quinta da Memória
2675-372 Odivelas
Tel.: 219 320 000
Fax: 219 344 393

e-mail: geral@cm-odivelas.pt

www.cm-odivelas.pt
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Aviso
Relação de Subsídios / Transferências Correntes e/ou de Capital para Particulares

1º Semestre de 2004
Nos termos da Lei 26/94, de 19 de Agosto

Entidade Beneficiária Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Odivelas

Entidade decisora Câmara Municipal de Odivelas - GMPC

Valor atribuído Data Pagamento Referência ao subsídio

48 608.71 24-06-04
Pagamento Referente ao subsidio mensal de Gestão Corrente do mês de Junho/2004 mais reforço e correcção 
anual – OP 3050

Entidade Beneficiária Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Caneças

Entidade decisora Câmara Municipal de Odivelas - GMPC

Valor atribuído Data Pagamento Referência ao subsídio

31 746.40 22-06-04 Pagamento Referente ao subsidio mensal de Gestão Corrente do mês de Junho/2004 mais reforço e correcção 
anual – OP 3051

Entidade Beneficiária Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários da Pontinha

Entidade decisora Câmara Municipal de Odivelas - GMPC

Valor atribuído Data Pagamento Referência ao subsídio

24 000.00 29-04-04 Pagamento Referente ao montante da comparticipação para a construção do quartel – OP 1596

24 000.00 01-04-04 Pagamento Referente ao montante da comparticipação para a construção do quartel – OP 1043

24 000.00 04-03-04 Pagamento Referente ao montante da comparticipação para a construção do quartel – OP 626

24 000.00 08-02-04 Pagamento Referente ao montante da comparticipação para a construção do quartel – OP 271

99 000.00 24-06-04 Pagamento Referente ao montante da comparticipação para a construção do quartel – OP 3207

33 003.56 23-06-04 Pagamento Referente ao subsidio mensal de Gestão Corrente do mês de Junho/2004 mais reforço e correcção 
anual – OP 3049

Entidade Beneficiária Odivelcultur

Entidade decisora Câmara Municipal de Odivelas

Valor atribuído Data Pagamento Referência ao subsídio

50 000.00 27-02-04 Pagamento referente a Transferência de verba efectuada no âmbito do contrato programa – mês de Janeiro/04 
– OP 603

50 000.00 18-03-04 Pagamento referente a Transferência de verba efectuada no âmbito do contrato programa – mês de 
Fevereiro/04 – OP 827

50 000.00 05-04-04 Pagamento referente a Transferência de verba efectuada no âmbito do contrato programa – mês de Março/04 
– OP 1159

50 000.00 29-04-04 Pagamento referente a Transferência de verba efectuada no âmbito do contrato programa – mês de Abril/04 
– OP 1537

50 000.00 28-05-04 Pagamento referente a Transferência de verba efectuada no âmbito do contrato programa – mês de Maio/04 
– OP 1926

50 000.00 28-06-04 Pagamento referente a Transferência de verba efectuada no âmbito do contrato programa – mês de Junho/04 
– OP 3279

Entidade Beneficiária Junta Metropolitana – Área Metropolitana Lisboa

Entidade decisora Câmara Municipal de Odivelas

Valor atribuído Data Pagamento Referência ao subsídio

29 786.00 21-06-04 Comparticipação Financeira – OP 2770

Entidade Beneficiária Associação de Pais da EB 1 n.º 2 de Famões / J. I.

Entidade decisora Câmara Municipal de Odivelas – DIVISÃO EDUCAÇÃO

Valor atribuído Data Pagamento Referência ao subsídio

20 132.07 18-02-04 Transferência de verbas referente à comparticipação do Mun. De Odivelas no fornecimento de refeições do 1º 
período escolar  do ano lectivo de 2003/2004 – OP 353 

25 212.92 21-06-04 Transferência de verbas referente à comparticipação do Mun. De Odivelas no fornecimento de refeições do 2º 
período escolar  do ano lectivo de 2003/2004 – OP 2332

Entidade Beneficiária Administração Conjunta do Bairro dos Carrascais

Entidade decisora Câmara Municipal de Odivelas – DIVISÃO DE RECUPERAÇÃO 
DE LEGALIZAÇÃO DAS AUGI’S

Valor atribuído Data Pagamento Referência ao subsídio

24 563.17 21-06-04 Subsidio para a realização de obras no bairro dos carrascais – restante valor – 3ª tranche – OP 2870

Entidade Beneficiária Odivelas Futebol Clube

Entidade decisora Câmara Municipal de Odivelas – DIVISÃO DE DESPORTO

Valor atribuído Data Pagamento Referência ao subsídio

47 522.35 27-01-2004 Pagamento referente a subsidio no âmbito do PADO – sub – programa F2 – construção de instalações des-
portivas e sociais – OP 81
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m reuniões realizadas com a 
Comissão de Coordenação de 
Desenvolvimento Regional de 
Lisboa e Vale do Tejo (CCDR-

LVT), foi apresentada uma proposta 
da Câmara Municipal de Odivelas 
(CMO) sobre o PDM, com novas 

expectativas de legalização que obri-
garam a que se arranjassem solu-
ções entre a CMO e equipa técnica e 
a Associação de Moradores. Assim, 
foram estabelecidos critérios de limi-
te máximo, por lote, na legalização da 
construção existente, como 3 pisos, 
6 fogos, uma linha de altura até 45º 
de alinhamento fronteira e ainda, os 
lotes vagos só poderiam considerar 
uma habitação (1 fogo).

Para minimizar/salvaguardar estas 
discrepâncias, foi sugerido à equipa 
técnica e à Associação de Moradores 
um sistema de periquação que ten-
tasse, de alguma forma, compensar 
os que ficaram mais desfavorecidos, 
ou seja, os proprietários dos lotes 
vagos. O Sistema de periquação é 
uma formula matemática que permi-
te estabelecer um critério de unifor-
mização. Considerando que a base é 
um fogo, os que fizeram mais, terão 
que pagar, para compensar os que 
fizeram menos.

Com base neste pressuposto, a equi-
pa técnica apresentou uma solução 
que foi analisada pela CMO, que não 
sendo a solução óptima, era a solução 

possível, face ao elevado número de 
construção. Foi, ainda, pedido que, na 
frente dos lotes, os logradouros fos-
sem iluminados para que se pudesse 
ampliar o passeio.
Após análise do processo, (pese 
embora as condicionantes do mesmo), 
consideraram-se as várias posições e 
o mesmo foi aprovado em reunião de 
CMO - por unanimidade) com condi-
cionantes que têm de ser  resolvidas 
até à emissão do alvará prevista para 
o decorre do mês de Maio.

Actualmente, existem outros bairros 
no Concelho de Odivelas com pro-
blemas de PDM, no entanto, o bair-
ro que apresenta mais semelhanças 
com o da Milharada é o Bairro Alto 
de Famões.

Relativamente ao ponto de situação 
das AUGI’s (áreas urbanas de génese 
ilegal) vulgarmente denominadas por 
bairros clandestinos, dos 94 existen-
tes no Concelho de Odivelas, já foram 
legalizados 45; restando 49 – a maioria 
dos quais com problemas de PDM 
que só poderão ser resolvidos com 
o novo Plano Director Municipal que 
está actualmente a ser trabalhado. ■ 

Bairro da Milharada na Pontinha

Uma luz ao fundo do túnel 

O Bairro da Milharada 

constituiu sempre 

um dos processos 

mais complexos em virtude 

de ter tido problemas 

relacionados com 

o Plano Director Municipal 

(PDM), face aos baixos valores 

de índice, isto é, 

existiam 35 fogos 

- os previstos no PDM, 

mas que eram insuficientes, 

e por isso foi necessário 

passar para 55 fogos 

por hectare.

E
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Novo centro urbano nasce na Quinta de Segulim

inda que se trate de um pro-
cesso que se arrasta há já 
dez anos, remonta ao ano de 
2003 a emissão, por parte da 

Câmara Municipal de Odivelas, do alva-
rá de construção relativo à Quinta de 
Segulim, na Freguesia de Famões. 
De uma situação em que se previa um 
loteamento de carácter vincadamente 
industrial (indústria pesada), avançou-
se no sentido de uma solução melhor 
adaptada à envolvente urbana e que 
comportasse um impacto ambiental 
menor. 
Só em Dezembro último o estado das 
obras de urbanização no local permitiu 
que fosse autorizado o início da cons-
trução. 
Assim, naquele local, propriedade priva-
da, deverá nascer uma urbanização que 
albergará actividades económicas, com 
particular destaque para os serviços, 
plenamente integrada na envolvente 
urbana. 
Recorde-se que a área é já servida por 
um supermercado, estando outro em 
fase de obra, uma zona de lavagem de 
automóveis, stand e oficinas. 
A empreitada de urbanização decorre, 
actualmente, a cargo do promotor do 
loteamento. Logo que esteja concluída, 
todos os arruamentos serão cedidos ao 
domínio público municipal, passando 
a sua conservação e administração a 
estar sob alçada da Câmara Municipal 
de Odivelas.
As faixas de rodagem das artérias prin-
cipais serão dotadas de um separador 
central arborizado. 
Será, por outro lado, criado um espaço 
de descompressão urbana, uma zona 
verde com uma linha de água visível, 
prevendo-se que duas parcelas de ter-
reno sejam reservadas à edificação de 
um equipamento de utilização pública, 
cujas características ainda não estão 
definidas.
Como principal mais valia para a fre-
guesia e mesmo para o concelho de 
Odivelas apresenta-se a criação de pos-
tos de trabalho. 
Em paralelo, os dois espaços comer-
ciais contribuirão para valorizar toda a 
zona em termos de vivência urbana. 

As acessibilidades não foram, por 
outro lado, esquecidas, sendo que a 
construção de uma nova via estrutu-
rante, T14, com ligação à Amadora, 
IC16, em muito contribuirá para a 
melhoria da rede de acessos naquela 
zona. 
O surgimento de duas novas zonas de 
habitação colectiva (a primeira já em 
fase de construção e a segunda pre-
vista para a fronteira com o concelho 

da Amadora) poderá ser acompanha-
do, na segunda fase deste loteamen-
to, pela edificação da muito desejada 
Escola Secundária de Famões, estan-
do o assunto já a ser estudado pela 
Autarquia.
Igualmente em análise estão outros 
dois assuntos, relacionados com a 
construção de um centro cívico e com 
a rede de transportes públicos que 
serve aquela área. ■

A
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HABITAÇÃO

Avança requalificação do Bairro Gulbenkian

Tendo como objectivo a requa-
lificação do Bairro e a constru-
ção de 25 fogos destinados a 
habitação social, foi aprovada, 
pelo Executivo municipal, a 
cedência do direito de super-
fície de um terreno municipal 
localizado no Bairro Gulbenkian 
à Federação Nacional das 
Cooperativas de Habitação 
(FENACHE). A deliberação 
tomada em reunião de Câmara 
prende-se com a necessida-
de urgente de realojar famí-
lias recenseadas no Programa 
Especial de Realojamento 
(PER) e de erradicar núcleos 
de construções precárias. 
Seguindo os normais trâmi-
tes do processo, o projecto 
de loteamento será elabora-
do, até final de Setembro, por 
uma cooperativa, a indicar 
pela FENACHE. Entretanto, as 
duas famílias que residiam em 
construções precárias, dentro 
do bairro, já foram realojadas e 
as construções demolidas ■  

Habitação de Custos Controlados na Arroja

Já foi aprovado, pela Câmara 
Municipal, o Projecto Urbano da 
Arroja (Casal do Marco), definindo 
a afectação de alguns lotes para 
construção de habitação para venda 
a custos controlados, no total de 
104 fogos, dos quais 92 no âmbito 
do Plano Especial de Realojamento 
(PER) e os restantes 12 para cons-

tituição de uma bolsa de habitação 
social. 
Numa primeira fase serão edificados 
64 fogos, destinados ao realojamen-
to de famílias residentes em núcleos 
de barracas situados na envolvente 
urbana.
Estão ainda previstas para o local 
áreas comerciais, de equipamento 

e de estacionamento exterior e inte-
rior, bem como as respectivas obras 
de urbanização – redes viárias, sane-
amento, abastecimento de águas e 
gás, energia eléctrica, instalações 
telefónicas, iluminação pública e 
arranjos exteriores.
As obras deverão ter início até final 
do ano. ■   



Numa perspectiva de descentraliza-
ção dos serviços, a Câmara Municipal 
de Odivelas criou o Gabinete de 
Intervenção Social (GIS). Proporcionar 
e assegurar um eficaz acompanha-
mento social das famílias residentes 
no parque habitacional municipal e 
das famílias carenciadas que vivem 
em habitações precárias no concelho, 
incluindo as recenseadas no Programa 
Especial de Realojamento (PER) são 
os principais objectivos deste gabi-
nete. 
No GIS, localizado na Póvoa de Santo 
Adrião, prestam serviço técnicos qua-
lificados e orientados para o apoio 
à resolução de diversos problemas 
sentidos pela população carenciada, 
como o encaminhamento de pedidos 
de habitação e resolução de proble-

mas relacionados com o fogo 
municipal, entre outros. 
Este gabinete assegura o 
atendimento de munícipes 
residentes nas freguesias da 
Póvoa de Santo Adrião, do 
Olival Basto e da Ramada. Em 
2004 foram realizados mais 
de 200 atendimentos e no pri-
meiro trimestre de 2005 mais 
de 40 famílias foram já auxi-
liadas. ■ 

Horário de Atendimento:
3.ª Feira, das 9h30 às 12h, 

por ordem de chegada
4.ª Feira, das 14h às 16h30, 

por ordem de chegada
Local: Av. General Alves 

Roçadas, 
parque de estacionamento 

do Feira Nova

No seguimento de um protoco-
lo de colaboração firmado entre a 
Câmara Municipal de Odivelas e a 
Federação Nacional de Cooperativas 

de Habitação Económica (FENACHE), 
foi recentemente aprovada, pelo 
Município, a cedência em direito de 
superfície de uma parcela de terreno 

localizada na Várzea dos Pombais, 
Freguesia de Odivelas, vulgarmente 
designada por Páteo dos Laureanos. 
No local deverá ser construído um 
edifício destinado à venda de habita-
ção a custos controlados, constituído 
por 28 fogos e contemplando ainda 
espaço para arrecadações, estacio-
namento e comércio. No âmbito 
do referido acordo, a cooperativa 
responsável pelo empreendimento 
assegurou o realojamento provisório 
de sete famílias residentes em habi-
tações degradadas existentes naque-
la zona, bem como o pagamento de 
indemnizações a três famílias que 
não pretendiam realojamento por 
possuírem alternativa habitacional.
Actualmente estão a ser realizados 
os trabalhos de fundações, preven-
do-se que o edifício esteja terminado 
no final do primeiro semestre de 
2006. ■ 
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Gabinete de Intervenção Social

Uma mão amiga

Habitação a custos controlados na Várzea dos Pombais

Fogos municipais alienados aos inquilinos
A Câmara Municipal está a proce-
der à alienação de fogos do parque 
habitacional municipal, de modo a 
possibilitar a compra, por parte dos 

inquilinos, da sua própria habitação. 
Até ao momento, das 127 famílias 
que manifestaram vontade e con-
dições de o fazer, 63 são já pro-

prietárias da casa onde habitam e 
as restantes  64 estão em fase de 
marcação dos respectivos contratos-
-promessa ou escritura. ■  
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Campanha de sensibilização em curso

Não alimente animais na via pública 

Tendo em vista a redução da popula-
ção de pombos no concelho, está em 
curso uma campanha de sensibilização 
apelando a que, em caso algum, sejam 
alimentados na via pública. 
Em paralelo, a Câmara Municipal tem 
vindo a proceder à distribuição de 
milho contraceptivo, numa tentativa 
de diminuir a natalidade daqueles ani-
mais.
Apesar de pacíficos e, de uma forma 
geral, amistosos, os pombos, quando 
em número excessivo em ambiente 
urbano, podem causar prejuízos. É 
o que sucede com a acumulação de 
fezes nos algerozes, provocando entu-
pimentos e infiltrações diversas, ou 
com a necessidade de lavagens suces-

sivas de roupa que acaba por ficar suja 
nos estendais. 
A existência de colónias de pombos 
potencia a transmissão ao ser humano 
de doenças infecto-contagiosas gra-
ves, como a salmonelose, a ornitose e 
alergias respiratórias, entre outras.
Por outro lado, os detritos alimentares 
utilizados para alimentar os pombos 
favorecem a proliferação de espécies 
infestantes, como ratos e baratas, 
sendo este cenário igualmente peri-
goso para os cães que circulam em 
locais contaminados e ficam, desde 
logo, sujeitos a contrair estas doenças 
e outras, transmitidas pela urina dos 
ratos, como a leptospirose.
Motivos mais que suficientes para que 

colabore, não alimentando animais na 
via pública. ■ 

Viver a Botânica na Escola 

No âmbito do Programa de Educação 
Ambiental Cid Adão, Odivelas em 
Acção, a Câmara Municipal de 
Odivelas promoveu a acção de for-
mação Viver a Botânica na Escola, 
que contou com a presença de 17 
educadores e professores do 1.º 
Ciclo.
Esta iniciativa surgiu em resposta 

às necessidades apresentadas por 
alguns docentes participantes no 
Projecto Hortas Pedagógicas, propor-
cionando-lhes um leque de conhe-
cimentos mais alargado no âmbito 
das práticas de agricultura biológica. 
As actividades desenvolvidas abar-
caram as diversas áreas de trabalho 
de uma horta, como a sementeira, 

germinação, avaliação da qualidade 
e permeabilidade do solo, composta-
gem ou identificação de plantas. 
Viver a Botânica na Escola resultou 
de uma parceria firmada entre a 
Câmara Municipal, a Universidade de 
Lisboa, através do Jardim Botânico, e 
o Centro de Formação de Professores 
D. Dinis. ■

Consultório 
Veterinário 
Municipal

Horário de Funcionamento

Segundas e Quartas
Das 9.30h às 12.30h

Atendimento por ordem de che-
gada a munícipes com fracos 
recursos económicos, funcioná-
rios da Câmara Municipal, Juntas 
de Freguesia e empresas muni-
cipais. Mais informações pelo 
219 344 396.

Campanhas de desinfestação 
promovidas 

pela Câmara Municipal 
de Odivelas

Campanha Janeiro Fevereiro Março Abril

Desratização 
– Superfície e esgotos do concelho 

Desbaratização 
– Superfície e esgotos do concelho 

Desratização e Desbaratização 
– Jardins-de-infância e Escolas 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico 

Desratização e Desbaratização 
– Mercados Municipais
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Limpeza da Ribeira de Famões
A Câmara Municipal levou a 
cabo uma acção de limpeza 
e desobstrução na Ribeira de 
Famões, no troço compreen-
dido entre a Rua Marechal 
Gomes da Costa e o final da 
Rua das Palmeiras, no Casal 
da Barroca. 
Esta intervenção, orçada 
em cerca de 90 mil euros, 
incluiu corte de vegetação e 
remoção de resíduos indevi-
damente depositados. 
Ficou, desta forma, garanti-
da a melhoria da drenagem e 
funcionalidade da corrente, 
de forma a prevenir a ocor-
rência de cheias, bem como 
a estabilização das margens 
e manutenção da biodiversi-
dade, tendo em conta que 
a vegetação existente nas 
margens não foi arrancada 
nem houve movimentação 
de terras. ■

Poda de árvores realizada em Caneças

A Divisão de Espaços Verdes colaborou 
com a Junta de Freguesia de Caneças 
prestando apoio técnico na poda de 
árvores, por forma a corrigir as prá-
ticas menos correctas habitualmente 
utilizadas. O trabalho realizado consis-
tiu no corte de ramos codominantes, 
mal inseridos, ladrões e secos. Em 
determinados casos, ramos de grandes 
dimensões tiveram de ser retirados 
para garantir o equilíbrio da árvore, 
tendo sido, nestas situações, aplicada 
pasta cicatrizante, de modo a garantir 
a rápida cicatrização do corte e o com-
bate aos fungos. Nestas árvores, de 
futuro, apenas será necessária a remo-
ção de rebentos ladrões, o que, logo à 
partida, consiste numa mais valia, pois 
não voltará a ser necessário proceder a 
intervenções de fundo anualmente.
Caneças possui um património arbóreo 
considerável, do qual fazem parte um 
elevado número de plátanos, alguns 
dos quais com mais de 50 anos.
Por serem árvores de grande porte 
que suportam e resistem relativamen-

te bem às podas, subsiste 
a ideia de considerar que a 
poda é benéfica, conferindo 
vigor às árvores.
Esta ideia é errada, pelo que 
as árvores sujeitas a este tra-
tamento acabam por desen-
volver doenças, podridões e 
tumores junto às zonas de 
corte, fruto da abertura de 
zonas de infiltração de água 
no tronco. Desta forma ficam 
mais susceptíveis a agentes 
patogénicos que afectam não 
só a saúde como a aparência 
da árvore. Por outro lado, aca-
bam por perder a sua forma 
natural e a manutenção pos-
terior é bastante dificultada e 
mais dispendiosa.
Registe-se que a Divisão de 
Espaços Verdes está ao dis-
por de todas as juntas de 
freguesia do concelho para 
esclarecimento de dúvidas 
neste domínio. ■ 

Bairro da Arroja 
alvo de acção 

de limpeza
O Bairro Municipal da Arroja foi 
recentemente alvo de uma acção 
de limpeza de grande envergadura, 
no valor de 6.000 mil euros, levada 
a cabo pelos serviços da Câmara 
Municipal. Pára-choques, monos, ma-
deiras, resíduos urbanos e uma via-
tura em fim de vida foram alguns dos 
objectos removidos neste âmbito. 
Registe-se que este tipo de inter-
venções se destinam a melhorar a 
qualidade ambiental no concelho, 
contribuindo, ao mesmo tempo, 
para a diminuição dos riscos de 
proliferação de focos de doenças, 
incêndios e infestação por roedores 
e insectos, bem como a contamina-
ção do solo, do ar e da água. 
Entretanto, está já em fase de pre-
paração outra intervenção deste 
género, na Quinta do Barruncho, 
orçada em 7.500 mil euros. ■

Exemplo de uma árvore correctamente podada

Ribeira de Famões após limpeza
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PROQUAL - Um projecto de sucesso

propósito deste projecto, 
considera o presidente da 
Câmara Municipal de Odivelas 
que “constitui nossa intenção 

caminhar no sentido de um desenvol-
vimento sustentado, criar um projecto 
urbano e territorial que permita fazer de 
Odivelas, efectivamente, um concelho 
mais sustentável, colocando no centro 
das preocupações a qualidade de vida 

do cidadão”. Neste sentido, Manuel 
Varges elege, como prioritários, os 
eixos do “ordenamento do território, da 
cultura e da reabilitação do património 
e dos espaços públicos e a moderni-
zação da própria actividade económica. 
Queremos um concelho que, assu-
mindo claramente o seu papel na Área 
Metropolitana de Lisboa e no contexto 
europeu, projecte uma imagem cada 

vez mais positiva, quer para os que aqui 
habitam, quer para todos os outros”. 
É nesta filosofia, neste projecto de 
vivência, que se insere o PROQUAL, 
financiado externamente em 65% (no 
âmbito do III QCA, ao abrigo do FEDER/
PORLVT, e PIDDAC) com um esforço 
de autofinanciamento de 35% (através 
do empréstimo aprovado pelo Tribunal 
de Contas). ■

Imagem virtual da Feira do Silvado

Pormenor do futuro Centro de Exposições

Vulgarmente designado 

por PROQUAL, 

o Projecto Integrado 

de Requalificação Urbana 

e Valorização Ambiental 

traduzir-se-á, em Odivelas, 

num conjunto de obras 

que prometem mudar, 

e muito, o concelho.

O PROQUAL permitirá 

melhorar a qualidade de vida 

na cidade, entendida 

de uma forma ampla, 

mediante a correcção 

dos desequilíbrios urbanísticos 

e sociais existentes, 

através da melhoria 

das condições 

de habitabilidade, 

de sociabilidade, 

de acessibilidade e mobilidade, 

de segurança 

e de inclusão social 

da população.

A
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Centro de Exposições - Viveiro Cultural

o contribuir para a promo-
ção da criação cultural, este 
novo Centro de Exposições 
deverá funcionar como um 

verdadeiro “Viveiro Cultural”, consti-
tuído por um conjunto de espaços de 
carácter cultural e de ateliers de traba-
lho para artistas de diversas áreas. 
Trata-se, ainda para mais, de um 
projecto de uma notável qualidade 
arquitectónica – um edifício de luz 
– caracterizado pela polivalência de 
utilizações. Da produção à exposição, 
de tudo um pouco ali poderá ser feito, 
num ambiente informal e em plena 
articulação com uma zona verde. 
No piso 0 existem duas entradas, que 
poderão ser utilizadas em simultâneo. 
A maior área de exposições também 
comporta pequenos eventos, concer-
tos de música ou mesmo peque-
nas encenações teatrais para grupos 
amadores. A zona de entrada e tam-
bém foyer da sala polivalente oferece 
uma área generosa e suficientemente 
ampla para colocar alguns trabalhos 
realizados no centro de forma infor-
mal. 
As áreas de trabalho são polivalentes 

e abrangem um leque de actividades 
variadas: artes plásticas, escultura, 
vídeo, fotografia, música, teatro e 
multimédia, dispondo, para tal, de 
diferentes ateliers com característi-
cas específicas para cada área, salas 
de ensaio para música e teatro e 
uma sala de revelação de fotografia 
e vídeo.
No capítulo dos espaços de trabalho 
contam-se três ateliers com cerca de 
28 m2 cada; duas salas de ensaio com 
18 m2 cada; um estúdio de gravação 
com régie; um atelier de fotografia 
com câmara escura e, ainda, uma sala 
polivalente com bancadas, dois cama-
rins e régie. 
Para o piso 1 estão previstos uma área 
de exposição com 112 m2, um atelier 

multimédia com 35 m2, um atelier 
com 50 m2 e um atelier com 36 m2.
No piso 2 situar-se-á a zona mais 
vocacionada para o lazer, incluindo 
uma cafetaria (130 m2) e esplanada 
enquadrada com o Jardim e a Praça, 
protegida por telas de ensombramen-
to fixas à estrutura do edifício, poden-
do funcionar como ponto de paragem 
e contemplação do espaço público, 
ponto de encontro ou simplesmente 
de descanso. 
Neste piso ficará, ainda, localizada 
uma área de exposição com cerca de 
220 m2. 
A obra de edificação do Centro de 
Exposições, orçada em cerca de 
2.800.000 mil euros, tem conclusão 
prevista para Outubro próximo. ■

A

Uma das mais significativas 

obras em curso no âmbito 

do PROQUAL diz respeito 

à construção do Centro 

de Exposições, localizado 

na Quinta da Memória. 

Este equipamento pretende 

vir a dar resposta a uma 

das principais lacunas 

do concelho e que se prende 

com a inexistência 

de infra-estruturas 

devidamente equipadas 

e dimensionadas para 

o desenvolvimento 

de actividades 

de índole cultural.  Estado avançado das obras do Centro de Exposições

O PROQUAL em construção



ascerá, assim, um espa-
ço polivalente, com palco 
multi-usos, polidesportivo,  
circuito de manutenção em 

volta do todo o recinto, além de restau-
rante (para 150 pessoas), esplanada, e 
um espaço com capacidade para 500 
pessoas que permitirá, igualmente, a 
realização de iniciativas como congres-
sos, mostras e exposições. 
A construção do Parque Urbano do 
Silvado permite, por outro lado, asse-
gurar a requalificação das margens das 
ribeiras que limitam a área de inter-
venção e/ou a atravessam, através 
de um processo de revegetalização. 
Correspondendo a um investimento na 
ordem dos três milhões e oitocentos 
mil euros, a obra tem conclusão previs-
ta para o próximo mês de Junho. ■
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PROQUAL

Parque Urbano do Silvado

N

Outro projecto emblemático 

diz respeito à criação 

de um Parque Urbano, 

junto à zona ribeirinha, 

abrangendo uma área 

de cerca de dois hectares. 

A requalificação da zona 

é uma das preocupações 

subjacentes 

a esta intervenção, 

sendo que este novo espaço 

verde terá, ainda, capacidade 

para albergar eventos culturais, 

espectáculos ao ar livre, 

exposições e prática 

desportiva.



ssim, na Urbanização do 
Casal dos Apréstimos 
será edificada a EB1/JI da 
Ramada, equipamento com 

capacidade para albergar 288 crianças 
do 1.º ciclo e 75 do pré-escolar. 
O projecto contempla 12 salas de 
aula de 1.º ciclo e 3 salas de jardim-
de-infância.
A estimativa de custo é de cerca de 
três milhões e cem mil euros. 
Na nova Urbanização da Ribeira, em 
Odivelas, será construída a EB1/JI 
da Ribeirada, com capacidade para 
288 crianças do 1.º ciclo e 75 do pré-
escolar, divididos 12 e 3 salas de aula 
respectivamente.
A estimativa de custo é de 1 milhão e 
novecentos mil euros.

Entre o Bairro Novo das Queimadas 
e o Bairro das Fontaínhas nascerá a 
EB1/JI de Famões, projectada para 
receber 192 crianças do 1.º ciclo e 
75 do pré-escolar. Trata-se de um 
estabelecimento de ensino com oito 
salas de aula de 1.º ciclo e três salas 
de jardim de infância.
A obra em questão representa um 
investimento na ordem dos dois 
milhões e cem mil euros.
Comuns aos três projectos são os 
equipamentes de apoio, dos quais se 
destacam a biblioteca, sala destinada 
a actividades de tempos livres, refei-
tório, sala de primeiros socorros, sala 
para associação de pais e gabinetes 
para o corpo docente e administra-
tivo. ■
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OBRAS

Novas escolas básicas com jardim-de-infância

Tendo como objectivo suprir 

carências registadas 

ao nível dos equipamentos 

escolares existentes 

no concelho, a Câmara 

Municipal de Odivelas 

prepara-se para avançar com 

os projectos de construção 

de três novas escolas básicas/ 

jardins-de-infância, na Ramada, 

em Odivelas e em Famões. 

A

Escola EB1/JI da Ribeirada, Odivelas
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OBRAS 

Centro de Dia em Remodelação e Ampliação

stá a decorrer a obra que 
envolve a remodelação e 
ampliação do Centro de Dia 
para a 3.ª Idade do Olival 

Basto, localizado na Praceta Maria 
Lamas.
Os trabalhos em curso visam a ade-
quação daquele equipamento às 
solicitações actuais, tornando-o mais 
funcional e proporcionando, assim, 
aos seus utentes melhores condições 
higiénico-sanitárias e de conforto físi-
co.
O edifício, com uma área coberta de 
cerca de 300 metros quadrados, inclui 
espaços reservados a sala de admi-
nistração/reuniões, gabinete médico, 
instalações sanitárias, recepção, sala 
de costura, sala de refeições, sala de 
estar, cozinha, despensa, lavandaria,  
arrumos, e casas do lixo. ■

E
Centro de Dia para a 3.ª Idade do Olival Basto - aspecto exterior

Centro de Dia - aspecto interior



Dia Internacional para a 
Eliminação da Discriminação 
Racial foi assinalado em 
Odivelas com a realização 

da iniciativa “As Cores do Mundo”, nos 
passados dias 20 e 21 de Março.
Neste âmbito, o Centro Comercial 
Odivelas Parque serviu de cenário a um 
espectáculo que contou com a partici-
pação do Grupo Coral Vozes d’África, 
da Associação Comunidade Lusófona, 
da Missão Comunidade Lusófona, da 
Associação Soyuz – Escola de Dança 
Nascente, da Associação dos Residentes 
Angolanos no Concelho de Odivelas 
(ARACODI), da Associação Ciganos de 
Hoje e da Comunidade Brasileira. O 
programa de comemorações incluiu, 
ainda, um colóquio subordinado ao tema 

“Movimentos Migratórios, Reflexos e 
Perspectivas em Odivelas”, no qual se 
registaram as presenças, entre outros, do 
Serviço de Jesuítas para os Refugiados e 
Projecto Migrações e Desenvolvimento. 
Atenta a este fenómeno e preocupada, 
a Câmara Municipal desenvolveu dois 
projectos: o Espaço para a Igualdade de 
Oportunidades e Cidadania e o Centro 
Local de Apoio ao Imigrante.
O Espaço está aberto à comunidade, 
sendo vocacionado para o livre acesso 
aos diversos instrumentos informativos e 
formativos ao nível dos direitos, igualdade 
de oportunidades nas áreas do emprego, 
educação, formação profissional, saúde, 
entre outras áreas sociais de interesse. 
Já no Gabinete do Centro Local de Apoio 

ao Imigrante de Odivelas, a comunidade 
imigrante pode aceder facilmente aos 
dispositivos da Rede Nacional de Apoio 
ao Imigrante, e a um telefone com aces-
so à linha SOS Imigrante. Neste Centro, 
os imigrantes encontram a resposta para 
as suas dúvidas, sendo, por excelência, 
um local onde se ajuda a resolver os 
problemas com eficácia e humanidade. 
Em suma, neste Centro reunimos as 
condições necessárias para dar vida ao 
projecto que pretende promover uma 
integração de qualidade ao nível local.
Tal como referiu o Presidente da Câmara 
Municipal, na sessão de abertura, 
“ACOLHER E INTEGRAR continuam a 
ser as palavras chaves desta missão que 
é de todos nós.”  ■
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ACÇÃO SOCIAL

ntendido enquanto “refle-
xão colectiva”, este encon-
tro serviu não apenas para 
uniformizar procedimentos 
mas também para trazer à 

coacção necessidades e problemas 
comuns a todos, como sejam as carên-
cias de meios, humanos e materiais. 
De acordo com o presidente da 
Comissão de Protecção de Crianças 
e Jovens (CPCJ) de Odivelas, esteve, 
por outro lado, subjacente, a intenção 
de “potenciar a qualidade das comis-
sões de protecção”.
De assinalar que no concelho de 
Odivelas os casos mais preocupantes 

de crianças e jovens em risco estão 
relacionados com situações de aban-
dono e absentismo escolar, seguidas 
de maus-tratos e abuso sexual. 
Os filhos de pais separados ou pro-
venientes de famílias mono parentais 
são, por outro lado, crianças a merecer 
atenção especial, sobretudo nos casos 
em que se verifica existirem situações 
de pobreza ou exclusão.
A Comissão de Protecção de Crianças 
e Jovens de Odivelas intervém direc-
tamente no acompanhamento de mui-
tos destes casos. 
Se necessitar de ajuda ou em situa-
ções de emergência ligue 144. ■

Encontro de Comissões de Crianças e Jovens em Risco

Sob a temática “Comissão de 

Protecção à Criança/Jovem: 

Um Modelo de Debate” 

decorreu, no passado dia 3 

de Março, em Odivelas, o 

Encontro de Comissões de 

Protecção de Crianças de 

Jovens da Área Metropolitana 

de Lisboa. 

E

O
Contra a discriminação racial

“As Cores do Mundo” reunidas em Odivelas

Associação Soyuz 
Escola de Dança Nascente

Vereadora Graça Peixoto no discurso de encerramento
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A alimentação das crianças em debate
“Alimentação: Os problemas que sur-
gem, como gerir?” foi o tema de uma 
palestra promovida em finais do passado 
mês de Março pela Câmara Municipal 
de Odivelas, com o objectivo de sensi-
bilizar pais e encarregados de educação 
para a importância de uma alimenta-
ção saudável no desenvolvimento das 
crianças. A diabetes, a intolerância ao 
glúten e a obesidade foram alguns dos 
assuntos a motivar esclarecimentos por 
parte dos técnicos de saúde envolvidos 
nesta iniciativa, sobretudo por serem 
aqueles que mais preocupam os pais. O 
evento, a pedido da Associação de Pais 

e Encarregados de Educação, decorreu 
na Escola Básica 1/Jardim de Infância 
de Famões, tendo-se registado a parti-
cipação de cerca de 40 pais. Em para-
lelo, decorreu um atelier de animação, 
dirigido às crianças, no âmbito do qual 
a temática da alimentação saudável foi 
abordada, em desenhos e divertidas 
pinturas faciais. Colaboraram com a 
Autarquia, na realização desta palestra, o 
Centro de Saúde da Pontinha (extensão 
de Famões), a Associação Protectora 
dos Diabéticos de Portugal, o Instituto 
Macrobiótico de Portugal e a Associação 
Portuguesa de Celíacos. ■ 

Para utentes dos centros de dia

Cuidados de enfermagem gratuitos 
Desde Fevereiro que o Gabinete de 
Saúde da Câmara Municipal de Odivelas 
disponibiliza a consulta de Enfermagem 
para os utentes dos centro de dia e lares 
para a 3.ª Idade do concelho, tendo sido 
já efectuados mais de 500 atentimentos 
nestas instituições. Controlo dos valores 
da tensão arterial, dos níveis de glicémia 
e colesterol são alguns dos serviços ali 
prestados, a par do aconselhamento na 
área da gerontologia, visando a preven-
ção de doenças e/ou a manutenção de 
um estado de saúde equilibrado.  
Esta iniciativa do Município insere-se no 
âmbito do Programa de Promoção da 
Saúde Sénior “Saber Envelhecer para 
Melhor Viver” e surgiu como resposta 
a uma necessidade manifestada pelos 
utentes das instituições. ■ 

Viatura cedida ao Centro de Saúde
Garantir a mobilidade 
dos profissionais que 
compõem a equipa de 
Cuidados Continuados 
Integrados do Centro de 
Saúde de Odivelas foi o 
objectivo que presidiu à 
cedência de uma viatu-
ra, por parte da Câmara 
Municipal. A iniciativa 
decorre de um protoco-
lo recentemente firma-
do entre a Autarquia e a 
Administração Regional 
de Saúde de Lisboa e 
Vale do Tejo.  Recorde-
se que o Município 

actua, desde o ano 2000, como par-
ceiro deste projecto de prestação de 
Cuidados Continuados Integrados, 
em desenvolvimento desde 1997/98. 
Dirigido à população idosa e/ou em 
situação de dependência, tem vindo 
a promover a saúde e a qualidade de 
vida dos utentes com dependência 
física, mental ou social, transitória ou 
permanente, e contribuir para a sua 
integração sócio-familiar e comunitá-
ria. Envolve apoio domiciliário, com 
resposta rápida, prestado por uma 
equipa multidisciplinar constituída 
por médicos, enfermeiros, assisten-
te social, psicólogo e fisioterapeuta, 
entre outros. ■

Medição da tensão arterial aos utentes
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Encontro de Audiologia

“Pare, Escute, Comunique” 
Alertar os pais e encarregados de 
educação, educadores de infância e 
professores que diariamente lidam 
com crianças para a identificação de 
possíveis problemas auditivos e para 
questões da linguagem e da fala, foi o 
principal objectivo do encontro “Pare, 
Escute, Comunique”, promovido pela 
Câmara Municipal, no passado mês 
de Março. 
A iniciativa surgiu na sequência do 
rastreio audiológico efectuado a 619 
crianças de 26 estabelecimentos de 
ensino com valência pré-escolar, que 
permitiu detectar 175 situações caren-
tes de encaminhamento médico.
Actualmente, o Gabinete de Saúde 
Municipal procede ao encaminhamento 
das crianças com problemas bilaterais 
para o Serviço de Otorrinolaringologia 
do Hospital D. Estefânia. As crianças 
nas quais foram detectados problemas 
auditivos unilaterais serão encaminha-
das a partir do mês de Maio. 
No decorrer da acção, a vereadora 
responsável pelo Pelouro da Saúde, 
Natália Santos, chamou a atenção dos 
presentes para a necessidade de pre-

venir e acompanhar as dificuldades 
auditivas dos jovens.
Registe-se que o encontro con-
tou com as participações de Luísa 
Monteiro, directora do Serviço de 
Otorrinolaringologia do Hospital D. 
Estefânia; Margarida Serrano, profes-
sora adjunta de audiologia da Escola 

Superior de Tecnologia da Saúde de 
Coimbra; Luís Nunes, presidente do 
Conselho de Administração do Hospital 
D. Estefânia; Lúcia Simões, directora 
da Escola Superior de Tecnologia da 
Saúde de Coimbra e Rui Nunes, pro-
fessor adjunto da Escola Superior de 
Saúde de Alcoitão. ■ 

“Saber Envelhecer para Melhor Viver”

Alimentação em destaque 
A temática da Alimentação esteve em 
destaque, no decurso dos meses de 
Março e Abril, no âmbito das acções de 
sensibilização “Saúde Sénior – Saber 
Envelhecer para Melhor Viver”, pro-
movidas pelo Gabinete de Saúde nos 
centros de dia e lares para a terceira 
idade do concelho. 
No total realizaram-se seis acções, 
durante as quais se proporcionou um 
espaço de diálogo sobre a importân-
cia da alimentação na prevenção das 
doenças cardiovasculares – uma das 
principais causas de morte no nosso 
país – focando os diferentes factores 
de risco cardiovascular (hipertensão 
arterial, colesterol elevado, obesidade, 
sedentarismo, tabagismo) e sensibili-
zando para a importância de uma cor-
recta alimentação e dos estilos de vida 
adoptados na redução dos riscos. ■ 

Vereadora Natália Santos na abertura do encontro
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Um dos três pára-quedistas, 
transportou a bola do jogo da final

O patrono do torneio Dr. João Havelan-
ge, e o «Pintas», a mascote

Estiveram presentes adeptos de muitos 
clubes... e de muitos tamanhos

1.º Grande Prémio de Caneças

O concelho de Odivelas foi palco, 
no passado dia 27 Fevereiro, do 
1.º Grande Prémio de Atletismo de 
Caneças, inserido no VI Troféu das 
Colectividades.
A primeira prova deste cariz reali-
zada naquela freguesia foi organi-
zada pelo Núcleo Sportinguista de 
Caneças e aberta à participação de 
todos os atletas. 
Inscreveram-se cerca de 300 corre-
dores, em representação de inúme-
ras colectividades do concelho e de 
outros, adjacentes, dos escalões 
Seniores e Veteranos – Masculinos 
de 1 a 7 e Femininos de 1 a 3. 
Os atletas foram desafiados a per-
correr 5.600 metros, com o tiro 
de partida a ser dado à entrada de 

Caneças e a meta localizada junto 
à sede do Núcleo Sportinguista de 
Caneças.  O frio e a chuva que se 
fizeram sentir não impediram que 
125 participantes concluíssem a 
prova, com destaque para os atle-
tas do Clube Atlético Patameiras, 
clube vencedor na classificação por 
equipas. Registo para a presença 
do campeão olímpico Carlos Lopes 
que no final participou na cerimónia 
de entrega de troféus.  ■

Classificação por equipas: 

1.º - Clube Atlético Patameiras
2.º - Clube Atlético Cultural
3.º - Juventude Operária Monte 
Abraão

1.º Grande Prémio de Caneças

14.º Grande Prémio de Atletismo de Famões

No âmbito do VI Troféu das Co-
lectividades, Famões recebeu no 
passado dia 20 de Fevereiro o 
14.º Grande Prémio de Atletismo 
local. 
Perto de 200 atletas, em represen-
tação de 13 equipas, participaram 
na prova, organizada pelo Grupo 
Recreativo e Cultural de Famões. 
Corredores de todas as idades (Ben-
jamins a Veteranos), e de ambos 

os sexos, realizaram os percursos 
definidos, que variavam entre os 
800 e os 7.800 metros, conforme o 
escalão etário dos atletas.  ■

Classificação por equipas: 

1.º - Clube Atlético Patameiras
2.º - Lusitano Futebol Clube 
3.º - Clube Desportivo Recreativo 
Águias Unidas

IV Troféu das Colectividades
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25.º Torneio de Futebol Infantil da Pontinha

Bodas de prata em clima de festa

Oito equipas – Ajax, Benfica, Boavista, 
Clube Atlético e Cultural da Pontinha, 
Odivelas, Porto, Schalke 04 e Sporting 
– participaram no torneio. 
À chegada a Lisboa, João Havelange 
fez questão de agradecer o convite 
da Autarquia, felicitando-a por esta ini-
ciativa. “Tenho as minhas obrigações, 
mas conclui que era importante não 
faltar a esta festa. Para mim, tudo o 
que é relacionado com juventude é 
muito importante”, disse. 
No decurso da sua estada em Odivelas, 
João Havelange visitou o Núcleo 
Museológico do Posto de Comando do 
Movimento das Forças Armadas, loca-
lizado no Regimento de Engenharia 1, 
na Pontinha.
Deslocou-se, também, à Junta de 
Freguesia da Pontinha, onde inaugurou 
uma exposição de fotografia comemo-
rativa dos 25 anos do torneio. 
Ali, apelou a outros países para que 
“sigam o exemplo de Portugal, pelo 
valor que dá à sua juventude”.
Havelange participou, ainda, numa 
recepção oficial promovida pela Câmara 
Municipal de Odivelas nos Paços do 
Concelho que contou com a presença 
de prestigiadas figuras do desporto 
nacional, entre as quais Eusébio. 
Num dos dias de competição, João 
Havelange cumprimentou, no relva-
do, jogadores e equipa de arbitragem, 
declarando “é com muita alegria que 
estou neste torneio. Já tinha vindo 
algumas vezes a Portugal, mas é a pri-
meira que venho à Pontinha. E estou a 
adorar. Parabéns!”. 
O jogo da final, disputada entre 
Boavista e Porto, foi antecedido pela 
cerimónia de atribuição da Medalha de 
Bons Serviços Desportivos ao Clube 
Atlético e Cultural da Pontinha, pelo 

secretário de Estado do Desporto, Dr. 
Laurentino Dias. 
Quanto a resultados, a vitória só ficou 
decidida após a marcação de grandes 
penalidades, sagrando-se vencedor o 
Boavista. 
No final do torneio foram atribuídos 
prémios individuais a Djaló (Boavista), 
melhor marcador e considerado melhor 
jogador da prova; a Joeri de Kamps 
(Ajax), o mais tecnicista; a Pedro 
Beirão (Odivelas), o mais jovem; a Sam 
Soltani (Schalke 04), o melhor jogador 
estrangeiro; e a Rafael Albuquerque 
(Porto), o melhor guarda-redes.
Em termos de formações, o Boavista 

recebeu o troféu para melhor ata-
que, o Sporting para melhor defesa, 
o Odivelas para equipa mais jovem e 
estreante nacional, e o Schalke 04 o 
Troféu Fair Play e estreante estran-
geiro.  ■

Classificação Final Colectiva
1.º Boavista  
2.º FC Porto    
3.º Schalke 04    
4.º Ajax   
5.º SL Benfica
6.º Sporting CP
7.º Odivelas FC
8.º CAC Pontinha

O antigo presidente da FIFA, 

João Havelange, foi o patrono 

da mais recente edição do 

Torneio de Futebol Infantil 

da Pontinha, que este ano 

assinalou as bodas de prata. 

João Havelange recebeu, das mãos do Presidente da Câmara Municipal de Odivelas
uma camisa da Seleção Nacional Portuguesa, com o seu nome

Esquerda para a direita: Presidente do CAC, Presidente da CMO, João Havelange e 
Vereador do Desporto
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Integrados na 15.ª Meia Maratona de 
Lisboa, cerca de 250 membros do 
«Clube do Movimento – Desporto 
Sénior» participaram, no passado dia 
12 de Março, no 9.º Passeio Mimosa 
Avós e Netos. 
Foi assim possível a estes desportis-
tas conviver, partilhar e dar largas ao 
seu gosto pela actividade física, des-
frutando, ao mesmo tempo, de uma 
das zonas mais bonitas de Lisboa 
– as Docas de Alcântara, junto ao rio 
Tejo. Recorde-se que o «Clube do 
Movimento – Desporto Sénior» foi 
implementado há cinco anos, nas sete 
freguesias do concelho de Odivelas, 

contando actual-
mente com 450 
participantes de 
idade superior a 
50 anos.
Este programa 
tem como objec-
tivo melhorar a 
qualidade de 
vida deste estra-
to da população, 
promovendo a 
actividade físi-
ca como meio 
de promoção da 
saúde. ■

Clube do Movimento - Uma aposta no desporto sénior 

Actividade autárquica em debate

A actividade autárquica desenvolvida 
no concelho de Odivelas no âmbi-
to desportivo esteve no centro das 
atenções no decurso da iniciativa 
“Desporto em Debate”, realizados 
em Fevereiro e Março, em Famões e 
Odivelas. 
A oportunidade foi aproveitada para 
a apresentação de um balanço do 
trabalho desenvolvido, com especial 
destaque para as infra-estruturas des-
portivas. Participaram, entre outros, 
o vereador responsável pelo pelouro 
do Desporto da Câmara Municipal, 
Carlos Lourenço, o Delegado Distrital 
de Lisboa do Instituto do Desporto 
de Portugal, Luís Gomes da Costa, 
o presidente da Junta de Freguesia 
de Famões e o vogal do Desporto da 
Junta de Freguesia de Odivelas. ■

Inspecções médicas a custos reduzidos
Os jovens atletas federados do conce-
lho de Odivelas dispõem, já, da possi-
bilidade de realizar inspecções médi-
cas no Centro de Medicina Desportiva, 
em Lisboa, a custos reduzidos. 
A Câmara Municipal de Odivelas com-
promete-se, neste sentido, a assegu-
rar o pagamento de 50% dos custos 
inerentes à realização de inspecções, 
num total de 7.860 €, correspondendo 
a 1.200 atletas, entre os meses de 

Julho e Dezembro. A Autarquia consi-
dera que uma correcta avaliação médi-
co-desportiva dos atletas pode con-
tribuir para garantir que os benefícios 
da actividade física sejam plenamente 
potenciados. Sabendo que o número 
de praticantes federados, nas diversas 
modalidades, está a aumentar, e que 
as inspecções devem ser acompanha-
das de todos os exames complemen-
tares recomendados, importa, pois, 

investir em serviços que dêem garan-
tias nesta área.
A marcação das inspecções, que com-
preendem uma consulta médica com 
um especialista, além de exames médi-
cos como Raio X ao tórax, análises à 
urina e electrocardiograma, será efec-
tuada pela Autarquia, em colaboração 
com o Centro de Medicina Desportiva 
e após a definição de um calendário 
com os clubes interessados.  ■



Em todo o Município de Odivelas, 
estimam-se em cerca de três mil os 
veículos estacionados abusivamente 
na via pública, com sinais exteriores 
evidentes de abandono ou de impos-
sibilidade de se deslocarem com segu-
rança pelos seus próprios meios.
É um problema que afecta todas as 
freguesias do concelho, assumindo, 
no entanto, dimensões mais preocu-
pantes em Odivelas, na Pontinha e na 
Póvoa de Santo Adrião. 
Dado tratar-se de uma situação que 
a todos os munícipes prejudica, a 
Câmara Municipal lança, aos proprie-
tários de veículos estacionados abu-
sivamente na via pública, o apelo no 
sentido de colaborarem com as autori-
dades, evitando procedimentos moro-
sos e onerosos para a Autarquia.
Caso não disponha de meios para 
retirar um veículo velho e inerte da via 
pública, pode telefonar ou dirigir-se 
pessoalmente à Divisão de Fiscalização 
e Polícia Municipal, entre as 9h00 e as 
22h00, ou à Loja do Munícipe, loca-
lizada no Centro Comercial Odivelas 

Parque ou, ainda, aceder ao site do 
Município, para mais informações. 
A Divisão de Fiscalização e Polícia 
Municipal encarrega-se de retirar o veí-
culo, cumprindo todos os formalismos 
legais, entre eles o cancelamento da 
matrícula.
Ao munícipe será dado conhecimento 
do destino final do veículo, por ofício, 
não sendo necessário proceder a qual-
quer tipo de pagamento de taxa. ■ 

PROTECÇÃO CIVIL/FISCALIZAÇÃO
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Tolerância zero aos carros abandonados

Conselho Municipal de Segurança
Reuniu-se no passado dia 10 de 
Março, pela segunda vez, o Conselho 
Municipal de Segurança de Odivelas, 

no âmbito do qual foi analisado e 
aprovado o Regulamento Provisório 
do Conselho. Segurança e criminali-

dade serão os temas em destaque 
no próximo consílio, agendado para o 
mês de Maio. ■

Protecção Civil no Conselho Municipal de Educação

“A Protecção Civil e as Escolas” foi o 
tema que dominou a agenda de mais 
uma reunião do Conselho Municipal 
de Educação, realizada no passado 
mês de Fevereiro. 
A convite da Autarquia, elementos 
do Gabinete Municipal de Protecção 
Civil produziram, naquele âmbito, 
uma breve apresentação do traba-
lho desenvolvido, nomeadamente, 
acções de sensibilização realizadas 
em escolas do 1.º ciclo do Ensino 
Básico e acompanhamento da elabo-
ração dos Planos de Evacuação dos 
diversos estabelecimentos de ensino, 
entre outras iniciativas. ■

Divisão de Fiscalização e Polícia 
Municipal 

Rua Luís de Camões (Estrada Nacional 
250), n.º 39 – Ponte da Bica 

1675-525 Caneças 
Atendimento ao público: 

das 9h00 às 22h00
Telefones: 219 320 300 (24 horas)

Linha Verde (urgências): 800 205 038 
(24 horas)

E-mail: fiscali@cm-odivelas.pt
Piquetes 24 horas: 

contacto através dos telefones indicados

Acção de sensibilização que decorreu numa das escolas do concelho



“Moda” foi o tema de mais uma edição 
da iniciativa “Conversas Doces” que 
desta feita contou com as participações 
dos estilistas Augustus e Paulo Julião. 
“Nunca se falou tanto de moda, sendo 
hoje em dia considerada uma arte”, 
afiançou Augustus, para quem “a moda 
é muito importante, pois faz com que 
fiquemos mais bonitos”. “Todos somos 
bombardeados com moda e hoje as 
modelos servem muitas vezes de moti-
vação para a juventude”, opinou, con-
siderando, ainda, que “a moda evoluiu 
com a entrada das mulheres no mundo 
do trabalho”. Em ambiente propício, 
houve, ainda, tempo para um desfile, 
com a participação de sete manequins, 
vestidas por Conceição Moura, pro-
prietária da Loja “Personalíssima”, em 
Odivelas. ■

JUVENTUDE 

24 | Odivelas, o seu Concelho

ediatismo” foi o 
tema em torno do 
qual se desenro-
lou uma conversa 

ao jeito de debate mas onde houve 
também espaço para algumas confi-
dências e desabafos. 
Contrariando todos os que encaram 
o denominado “mundo do espectá-
culo” como um “conto de fadas”, 
Teresa Faria considerou tratar-se de 
um “mundo cruel”. A profissão que 
abraçou é, na sua opinião, “desnuda-
da”, uma vez que “o actor está sem-
pre a ser posto à prova”. “É muito 

difícil e muito trabalhoso, 
não basta fazer um sim-
ples sorriso”.
David Personne, conheci-
do de toda a assistência 
graças à sua participação 
na novela “Morangos 
com Açúcar”, adiantou 
que o mais importante 
é não se deixar deslum-
brar e, sobretudo, nunca 
relegar os estudos para 
segundo plano – “os 
estudos são o  mais 
importante para nos tor-
narmos alguém”. Muitas 
foram as questões levantadas: “como 
conseguem memorizar as falas?”, “ é 
necessário vir de famílias com grande 
curriculum no campo das artes para 
vingar neste mundo?” ou “o que mais 
gostavam de receber, um Óscar, um 
Globo ou aplausos de uma plateia?”. 
Neste último caso, as respostas 
foram bastante elucidativas. Segundo 
Teresa Faria, “qualquer actor gosta de 
ser reconhecido, mas o Óscar só faz 
sentido se houver reconhecimento. A 
minha principal prioridade é fazer um 
trabalho que ainda não tenha feito”.
Já David Personne esclareceu que “o 
teatro é verdadeiro, no que respeita 

à criatividade de um actor, enquanto 
que a televisão é um negócio, onde 
a expressividade do público não é tão 
visível. O reconhecimento é notado, 
no dia-a-dia, algo que também é muito 
gratificante”.
Rogério Jacques, por seu lado, consi-
derou que “muitos «grandes» actores 
não são reconhecidos com Globos, 
nem com Óscares. O aplauso é dos 
gestos mais significativos que se 
pode receber”. A iniciativa encerrou 
com chave de ouro – uma sessão de 
autógrafos e um período de convi-
vência entre os actores e os jovens 
presentes.  ■

“Conversas com Personalidades”

Actores debatem “Mediatismo”

Os actores David Personne, 

Teresa Faria e Rogério Jacques 

foram os convidados 

da mais recente edição 

do evento “Conversas com 

Personalidades”, realizado

em finais do passado mês 

de Fevereiro, na Loja Jovem 

de Odivelas. 

“M

Conversas Doces sobre moda

Esquerda para a direita: 
David Personne, Rogério Jacques e Teresa Faria

A assistir ao desfile estiveram os estilistas, Paulo Julião e Augustus, acompanhados 
pela Vereadora Graça Peixoto



eferindo-se à degradação 
dos hábitos alimentares dos 
jovens, o nutricionista José 
Camolas considerou que 

muitos erros alimentares se relacio-
nam com “o aumento do número de 
horas de trabalho, de mulheres empre-
gadas e de famílias mono parentais, 
do número de refeições feitas fora 
de casa e, mesmo naquelas que são 
feitas em casa, a tradicional estrutura 
da refeição familiar foi substituída por 

refeições de conveniência com valor 
nutricional, no mínimo, duvidoso”.
A influência da publicidade no designa-
do processo de aculturação alimentar 
foi outras das questões abordadas. Os 
resultados de um estudo apresenta-
do pela endocrinologista Ema Nobre 
permitem concluir que durante a pro-
gramação infantil emitida pelos canais 
de televisão portugueses os produtos 
alimentares ocupam o segundo lugar 
nas tabelas de publicidade, sendo que 

76% das crianças que os vêem con-
somem os produtos publicitados, em 
geral pouco saudáveis.
Na opinião daquela especialista, “os 
media são, ainda, um dos maiores res-
ponsáveis pelo aumento do número 
de jovens considerados obesos, visto 
estes passarem uma grande parte do 
tempo a ver televisão ou à frente de 
um computador”. Referindo-se à obe-
sidade, Teresa Dias, endocrinologista, 
chamou a atenção para as consequên-
cias clínicas do excesso de peso, onde 
se incluem a diabetes, a hipertensão, 
doenças das articulações, aumento do 
colesterol e doenças pulmonares.
Por tudo isto, importa apostar numa 
alimentação saudável, sabendo-se 
que de pequenos adquirimos muitos 
dos hábitos que prevalecem pela vida 
fora. De acordo com a dietista Patrícia 
Nunes, as características fundamen-
tais de um regime ideal prendem-se 
com o facto de ser “variado e adequa-
do às necessidades individuais no que 
diz respeito ao fornecimento de ener-
gia e nutrientes essenciais. Devemos 
ingerir, diariamente, um ou mais ali-
mentos de cada grupo da roda dos ali-
mentos, para termos os nutrientes de 
que necessitamos”. Afinal, manter o 
peso adequado é, conforme assinalou 
a psicóloga Maria José Fagundes, “um 
desafio para toda a vida”.  ■

JUVENTUDE 
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II Seminário da Juventude

Alimentação equilibrada e vida saudável

Subordinado ao tema 

“Aprender para Desafiar” 

realizou-se, no passado dia 

15 de Março, na Biblioteca 

Municipal D. Dinis, o II 

Seminário da Juventude. 

O dia foi dominado por 

debates em torno de questões 

relacionadas com a importância 

de uma alimentação 

equilibrada, factor determinante 

para uma vida saudável.

R
No Auditório da biblioteca, marcaram presença muitos jovens atentos a esta problemática

Muitos foram os jovens que se inscreveram para assistir ao seminário
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«Tour Agarra a Vida»

O papel do desporto na prevenção das toxicodependências
Sensibilizar para a prevenção das toxi-
codependências, através de desportos 
radicais urbanos, mostrando aos alunos 
que através do desporto também é 
possível correr riscos e sentir adrenali-
na, mas de forma controlada, é o prin-
cipal objectivo do projecto “Tour Agarra 
a Vida”, que passou por Odivelas, no 
passado dia 17 de Março. 
A Escola Básica 2,3 Avelar Brotero foi 
o cenário escolhido para a realização de 
diversas demonstrações de skate, bici-
cleta e patins. Os atletas da Academia 
de Patins, entidade parceira desta inicia-
tiva, participaram num animado debate 
sobre toxicodependências que envol-
veu os alunos de forma muito activa.
Na ocasião realizou-se, ainda, um con-
curso de slogans alusivos às temáticas 
da prevenção do consumo de drogas 
e de promoção de “estilos de vida 
positivos”.
«Vivam a vida sobre rodas, sem dro-
gas» (Magna Sousa, 9.º ano), «Drogas 
– Drogas substituídas por rodas» (Tiago 
Ferreira, 9.º ano), «Se queres adrenalina 
pura, não te metas na droga porque 
no mundo do skate tens o que pro-

curas» (Marlene Mira, 9.º ano), «Viva 
a adrenalina, fora a nicotina» (Stelvio, 
6.º ano) e «A droga não convém, anda 
sobre rodas que te faz bem» (Fátima 
Santos, 5.º ano) foram as cinco frases 
premiadas. 
Neste âmbito decorreu ainda uma pales-

tra, seguida de debate, subordinada ao 
tema “Prevenção Primária e Estilos de 
Vida Positivos”, na qual participou João 
Miguel Soeiro, psicólogo do Desporto e 
das Actividades Físicas, com formação 
e experiência profissional na área das 
toxicodependências.  ■

Adrenalina “rolou” em Odivelas
Ruben Rodrigues, Campeão Nacional 
de Amadores 2004, foi o vencedor do 
III Campeonato de Skaters do Concelho 
de Odivelas – “Skates em Acção!”, 
que decorreu no dia 26 de Fevereiro, 
no Skate Park, em Odivelas.  A prova 
contou com 40 participantes, entre os 
quais nomes já consagrados na moda-
lidade, casos de Bernardo e Diogo 
Osório, Francisco Lopez (ex-campeão 
nacional) e Marco Antão (Campeão 
Nacional 2004). O campeonato foi divi-
dido em três chamadas de elimina-
tória, passando à final os 12 melho-
res, avaliados pelo júri composto por 
Filipe Fernandes, Marco Dias e Rodrigo 
Pimentão. Os três lugares do pódio 
foram ocupados por Ruben Rodrigues, 
o grande vencedor de uma viagem 
a Andorra, Francisco Lopez e Diogo 
Osório, que levaram para casa mate-
rial de competição novo em folha.  A 
assistência vibrou, numa tarde cheia de 
adrenalina…  ■

“Sem medo”, os alunos participaram numa grande aventura

Esquerda para a direita: Francisco Lopez, Diogo Osório e o vencedor Ruben Rodrigues



Odivelas, Concelho Educador
Membro da Associação Internacional 
das Cidades Educadoras (AICE) desde 
1999, Odivelas iniciou, então, um per-
curso tendente à implementação dos 
princípios veiculados por aquela asso-
ciação nas políticas e actuações desen-
volvidas pelo Município. 
Neste âmbito, a Autarquia promoveu, 
em 2002, o Fórum Odivelas – Concelho 
Educador, seguindo-se, em 2003, a edi-
ção do “Guia de Recursos Educativos” 
e, em 2004, a realização do Encontro 
Local de Educação subordinado ao tema 
“Reflectir e Construir para Qualificar”. 

No seguimento destas iniciativas, 
teve lugar, em finais do passado mês 
de Fevereiro, o encontro “Odivelas, 
Concelho Educador – Estamos cada 
vez mais perto”. Nesta iniciativa, foi 
lançado a todos os autarcas do conce-
lho, o desafio no sentido de assumi-
rem, no âmbito das suas competên-
cias, o compromisso de implementar 
uma nova filosofia de trabalho na con-
cretização de uma política educativa 
local.  Participaram, neste encontro, 
a Dra. Pilar Figueras, Secretária-Geral 
da AICE, e a Dra. Maria de Lurdes 

Rabaça, Membro do Comité Executivo 
da Associação e Coordenadora da Rede 
Portuguesa das Cidades Educadoras.  
De acordo com o descrito na Carta das 
Cidades Educadoras, para que uma 
cidade se torne educadora é necessá-
rio que assuma uma intencionalidade 
educadora em todas as actuações, 
o que implica um compromisso do 
Poder Local, enquanto representante 
dos cidadãos, seu interlocutor mais 
próximo e responsável por incorporar 
“no seu projecto político os princípios 
da cidade educadora”. ■

EDUCAÇÃO 
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om o objectivo de reforçar as 
relações entre as escolas e o 
meio envolvente, a Câmara 
Municipal de Odivelas tem 

procurado promover, em colaboração 
com a comunidade educativa, um con-
junto de projectos e iniciativas que 
potencializem o papel sócio-educativo 
da escola.
Nesta perspectiva, as iniciativas desen-
volvidas visam facultar aos alunos 
contactos e experiências relacionadas 
com a descoberta do meio envolvente 
e com o mundo do trabalho, fortale-
cendo os mecanismos de aproximação 
entre a escola, a vida activa e a comu-
nidade.
É, afinal, sabido que os processos de 
aprendizagem que integram activida-
des experimentais permitem alcan-
çar resultados de maior eficácia, quer 
no plano cognitivo, quer ao nível do 
desenvolvimento sócio-afectivo dos 
jovens.
Dentro deste espírito, o Regimento de 
Engenharia 1 da Pontinha e a Câmara 
Municipal de Odivelas, em parceria, 
deram continuidade à iniciativa “Um 
Dia no Regimento de Engenharia 1 
– Pontinha”, que se iniciou, com gran-
de êxito, no ano lectivo 2002/2003.
A iniciativa, dirigida aos alunos do ensi-
no secundário do concelho, pretende 
proporcionar a abertura de novos hori-
zontes, no que diz respeito a saídas 
profissionais, promovendo o contacto 
com uma profissão da qual, regra 
geral, detêm pouca informação, des-

conhecendo as actividades que lhe são 
inerentes e as oportunidades de carrei-
ra que se podem perspectivar. 
Durante “Um Dia no Regimento de 
Engenharia 1”, estes jovens têm opor-
tunidade de contactar com a institui-
ção militar, no âmbito de uma visita às 
instalações e equipamentos do quar-
tel, praticar algumas actividades des-
portivas e recolher informação sobre 
oportunidades de formação e de car-
reira profissional. 
A generalidade dos alunos das esco-
las secundárias da Ramada e Pedro 
Alexandrino que no passado mês de 
Fevereiro visitaram o Regimento clas-
sificaram a experiência de muito inte-
ressante.  No rescaldo da visita, desta-
caram “aprendi o que é a vida de um 
militar”, “para eu ser um militar tenho 

de aprender muito”, “aprendi como 
salvar a vida a uma pessoa” e “para 
que servem todas as máquinas, armas 
e os meios de comunicação que os 
militares utilizam.”.
Por escrito, testemunharam acerca do 
impacto desta experiência: “Achei a 
visita muito positiva porque satisfez 
algumas das minhas curiosidades a 
nível militar. Pessoalmente gostaria 
que a visita se prolongasse por mais 
do que um dia porque me senti muito 
bem enquanto me encontrei dentro do 
RE1 e foi um enorme prazer praticar 
algumas das actividades que os milita-
res praticam”.
A actividade repetiu-se no passado dia 
19 de Abril, com a participação de duas 
turmas das escolas secundárias de 
Odivelas e de Caneças. ■

C
Um dia diferente no Regimento de Engenharia 1 da Pontinha
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Programa Info-Inclusivo

Formar para as tecnologias da informação e da comunicação
endo como principal objectivo 
sensibilizar e formar profes-
sores e alunos para e nas 
Tecnologias de Informação 

e Comunicação (TIC), está em curso, 
desde o ano 2000, no Município de 
Odivelas, o Programa Info-Inclusivo. 
Dividido em duas vertentes comple-
mentares, os projectos Internet na 
Escola e Click-sempre@clicar, este pro-
grama procura responder ao terceiro 
grande desafio do século XXI enuncia-
do na Carta de Princípios das Cidades 
Educadoras: “ (...) conjugar todos os 
factores possíveis para que se possa 
construir, cidade a cidade, uma verda-
deira sociedade do conhecimento sem 
exclusões, para a qual é preciso pro-
videnciar, entre outros, o acesso fácil 
de toda a população às tecnologias da 
informação e da comunicação”.
Neste caso, tal objectivo tem sido 
perseguido mediante a colocação, e 
respectiva manutenção, de equipa-
mento informático nos estabelecimen-
tos educativos.  Em paralelo, o Click-
sempre@clicar retomou, no decurso 
do corrente ano lectivo, a colaboração 
com outros dois projectos municipais, 
nomeadamente, Do Urbano ao Rural e 
Educação Rodoviária no 1.º Ciclo.
No projecto Do Urbano ao Rural, o ate-

lier informático é integrado na visita e 
subordinado ao mesmo tema, enquan-
to que no projecto Educação Rodoviária 
no 1.º Ciclo, o Click participa na segun-
da fase do projecto, realizando-se um 
teste formativo subordinado ao tema da 
segurança rodoviária.
Simultaneamente, funciona também 
com um programa próprio, em duas 
modalidades.  A primeira, Um Desafio 
à Educação, dirigida ao Pré-Escolar e ao 
1.º Ciclo do Ensino Básico, consistindo 
na disponibilização do veículo Click (com 
sete computadores, dois televisores 
com vídeo integrado, uma impressora, 
um scanner e ligação à Internet) ao 
professor/educador, enquanto recurso 
educativo, para que este desenvolva, 
com a sua turma, a actividade que con-
siderar mais adequada/necessária. 
A segunda, Oficina de Informática, 
direccionada para qualquer uma das 
áreas temáticas constantes no currículo 
do 1.º ciclo.  Em ambas as modalidades, 
a Câmara Municipal disponibiliza ainda 
apoio à planificação e à organização de 
projectos/acções no âmbito das tecno-
logias de informação e comunicação; 
auxílio na produção de recursos e de 
materiais; pesquisa e avaliação de sites 
com potencial pedagógico e orientação 
na utilização de uma ferramenta IRC 

(chat - conversação em tempo real), em 
contexto educativo.
Qualquer actividade desenvolvida neste 
projecto é realizada em articulação com 
o docente e com base em necessida-
des específicas por ele diagnosticadas, 
em resultado do seu conhecimento da 
turma e/ou do Projecto Educativo da 
escola. Em Fevereiro decorreu, na EB1/
JI Maria Lamas, uma actividade sobre 
Língua Portuguesa, centrada no traba-
lho de António Torrado, e em Março 
respondeu-se ao desafio de “Educar 
para a diferença” lançado pelas edu-
cadoras dos Jardins de Infância do 
Chafariz d’El Rei e da Quinta de S. 
José, que exploraram noções básicas 
de matemática e os temas da higiene, 
das estações do ano e das profissões, 
com recurso a software didáctico. ■

T

Apoio a projectos escolares
No âmbito do Programa “Melhor Ensino, 
Mais Educação, Melhor Qualidade de 
Vida” a Câmara Municipal de Odivelas 
promove, anualmente, o lançamento 
de candidaturas de projectos escolares 
desenvolvidos pelos agentes educa-
tivos da rede pública: associações de 
pais, jardins-de-infância e escolas do 
ensino básico, secundário e profis-
sional.O apoio financeiro, logístico e 
técnico concedido aos projectos esco-
lares, visa contribuir para a interacção 
da escola com o meio sócio-cultural, 
incentivando, ao mesmo tempo, a con-
cretização de práticas pedagógicas ino-
vadoras, orientadas para o desenvolvi-
mento pessoal e social, a construção 
da identidade e da consciência cívica 
dos alunos, a sua participação indivi-

dual e colectiva na vida da escola e da 
comunidade. No presente ano lectivo, 
a Câmara Municipal de Odivelas con-
cedeu subsídios de apoio ao desenvol-
vimento de 63 projectos escolares, no 
valor total de 45.694,95 euros.
Para o final do ano lectivo, em curso, 
está programada a realização da 
«Mostra de Projectos Escolares 2005», 
como forma de proporcionar a partilha 

de experiências entre os agentes edu-
cativos e dar a conhecer à comunida-
de, as actividades desenvolvidas e os 
resultados dos projectos escolares. 
Este ano, a Mostra de Projectos 
Escolares realiza-se no Centro Co-
mercial Odivelas Parque, entre 31 de 
Maio e 9 de Junho, podendo ser visi-
tada diariamente, entre as 10H e as 
24H. ■

Candidaturas por Agentes Educativos Nº de Projectos Valor do Apoio (euros)

Jardins de Infância 10 4.780,00

Escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico 21 20.954,95

Escolas dos 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico 5 5.100,00

Escolas Secundárias e Profissionais 6 6.900,00

Associações de Pais 21 7.960,00

Totais 63 45.694,95
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TURISMO

Viagens na Minha Terra

Pelo Caminhos da Nossa História
 
Percurso que oferece a possibilidade 
de visitar as Fontes de Caneças, o 
Senhor Roubado, a Igreja Matriz de 
Odivelas, o Mosteiro de S. Dinis, a 
Quinta da Fonte Santa em Caneças, a 
Igreja da Pontinha e a Igreja Matriz da 
Póvoa de Santo Adrião. 

Esta visita inclui autocarro, e oferta 
de doces conventuais. O número de 
visitantes é limitado.

Data: De Março a Julho e de Setembro a 
Novembro | Hora: 14h00 às 18h00 (sujeito a 
marcação prévia) | Local: Ponto de encontro: 
Largo de D. Dinis – Odivelas | Informações: 
Gabinete de Turismo – Tel.: 219 344 870 

Pelos Caminhos da Água 

Percurso orientado por uma técnica 
da empresa EPAL, centrado nos cur-
sos de água e história de Caneças, 
oferece a possibilidade de visitar o 
Aqueduto das Águas Livres, Nascentes 
e Reservatórios. Esta visita inclui auto-
carro. As visitas realizam-se de Março 
a Julho e de Setembro a Novembro, 
pelo que deverá fazer a sua inscrição 
no Gabinete de Turismo. 

Data: De Março a Julho e de Setembro a 
Novembro | Hora: 09h00 às 15h00 (sujeito a 
marcação prévia) | Local: Ponto de encontro: 
Largo de D. Dinis – Odivelas | Informações: 
Gabinete de Turismo – Tel.: 219 344 870 

Fonte das Piçarras em Caneças

Senhor Roubado

Fonte das Fontaínhas
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rosseguindo a divulgação 
pública das memórias do 25 
de Abril de 1974, nomeada-
mente junto da comunidade 

estudantil do concelho de Odivelas, 
decorreram mais duas sessões da inicia-
tiva “O Dia 25 no Posto de Comando”, 
no Regimento de Engenharia n.º 1 da 
Pontinha.
No passado dia 25 de Fevereiro a 
“Revolução dos Cravos” foi recordada 
pelo General Ramalho Eanes, primeiro 
Presidente da República eleito demo-
craticamente após o 25 de Abril de 
1974, que relatou a sua experiência, 
brindando a plateia com toda a disponi-
bilidade e sapiência.
O General, intuindo o espírito da inicia-
tiva promovida pela Câmara Municipal 
de Odivelas, do púlpito, como orador, 
franqueou-se perante a plateia, repleta 
de alunos da Escola Secundária de 
Odivelas.
Concluída a prelecção, desafiou os 
jovens no sentido de o confrontarem, 

com um mínimo de três perguntas. 
Inicialmente titubeantes, os alunos aca-
bariam por se soltar, dando largas à sua 
curiosidade, própria da juventude, na 
generalidade nascida decorrida mais 
de uma década após o 25 de Abril de 
1974.
O antigo Presidente da República não 
só correspondeu às interpelações, com 
clareza, mesmo no que se relacionava 
com a sua vida e carreira pessoais, 
como ainda se esforçou por contextuali-
zar as diferentes questões no panorama 
político, económico e social da época 
em que os Capitães se uniram para pôr 
cobro a um regime caduco, sobretudo 
no que se refere à Guerra Colonial, nos 
seus múltiplos aspectos respeitantes à 
cultura, história e sociedade no “mundo 
português”, exemplificando com expe-
riências pessoais e enriquecedoras no 
contacto directo com comunidades em 
Goa, Guiné e Angola.
Numa outra sessão, o repto de relem-
brar a Revolução dos Cravos foi aceite 

pelo Dr. Dias da Cunha, presidente do 
Sporting Clube de Portugal. 
Apresentou-se de visita ao Núcleo 
Museológico do Posto de Comando 
do MFA, com o objectivo de dissertar 
sobre o 25 de Abril de 1974, perante 
uma plateia composta maioritariamente 
por alunos do 9.º ano do Instituto de 
Ciências Educativas de Odivelas.
Não obstante destacar-se como figura 
de proa do desporto português, por 
inerência das suas responsabilidades 
associativas, não enjeitou a oportunida-
de de opinar sobre a democracia, nas-
cida e amadurecida a partir da alvorada 
daquela manhã de Abril, cujo comando 
se estabelecera, precisamente, naque-
le local.
O presidente do Sporting respondeu 
às perguntas dos mais novos, incenti-
vando-os a interessarem-se pela inter-
venção política e cívica, relembrando a 
importância de um direito conquistado 
com o 25 de Abril de 1974 – a liberdade 
de decidir e votar livremente. ■

P

Ramalho Eanes no “Dia 25 no Posto de Comando”

Recepção ao General Ramalho Eanes no Regimento de Engenharia n.º1
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Crianças 
assistem ao “rapto da estrela”

Decorreu no passado dia 19 de Março 
– Dia do Pai – a apresentação de mais 
uma peça inserida no Ciclo de Teatro 
Infantil 2005. 
Acompanhadas por pais, avós ou ami-
gos, 120 crianças presenciaram “O 
Rapto da Estrela” e acompanharam a 
saga de recuperação da Estrela Polar, 
raptada pelo temível Djabak. Não fosse 
a intervenção do Duende Prlimm e dos 
seus amigos Cowboys do Espaço, não 
existiria estrela para guiar os marinhei-
ros nas suas viagens!
“O Rapto da Estrela” é uma produção 
dos Trupilariante e Companhia, grupo 
que utiliza as artes circenses, conju-
gadas com o teatro, as marionetas, 
o canto e a dança, como expressão 
do Novo-Circo, tendência artística que 
conta já com uma forte divulgação a 
nível internacional. ■

Vasco Santana recordado
como personalidade do concelho

actor Vasco Santana foi 
recordado, no passado dia 
12 de Março, no âmbito da 
iniciativa “Personalidades e 

Factos da História do Concelho de 
Odivelas”.
A homenagem a esta figura incontor-
nável do panorama artístico português, 

que viveu durante alguns anos na fre-
guesia da Ramada, contou com a pre-
sença do realizador de cinema Manoel 
de Oliveira, que contracenou com o 
actor no filme “A Canção de Lisboa”, 
em 1933. Realce, ainda, para a presen-
ça da Dr.ª Maria Vasco, neta do actor e 
residente no concelho de Odivelas, e 

da congratulação do Dr. João Santana, 
filho de Vasco Santana que, impossibi-
litado por motivo de doença, não pôde 
comparecer. O evento integrou uma 
exposição documental constituída por 
dez painéis e intitulada “Vasco Santana 
no Palco e na Vida”, patente até ao final 
do passado mês de Março. ■

Realizador de cinema Manoel de Oliveira ladeado pelo Vereador Carlos Lourenço e 
pelo Presidente Manuel Varges

O
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actual Lei de Bases do 
Património Cultural Por-
tuguês (Lei n.º 107/2001, de 
8 de Setembro) prevê duas 

formas distintas de protecção legal do 
património: o registo patrimonial de 
classificação e o registo patrimonial de 
inventário. No mesmo diploma legal, 
entende-se por Classificação “acto 
final do procedimento administrativo 
mediante o qual se determina que 
certo bem possui um inestimável valor 
cultural”. Entende-se por Inventário “o 
levantamento sistemático, actualizado 
e tendencialmente exaustivo dos bens 
culturais existentes a nível nacional, 
com vista à respectiva identificação”. 
Actualmente, o concelho de Odivelas 
apresenta um total de 15 imóveis 
classificados e um, a Igreja Matriz de 
Odivelas, em vias de classificação como 
imóvel de interesse público. Dos 15 
imóveis classificados, seis enquadram-
se na categoria de interesse nacional: 
o “Mosteiro de S. Dinis”, o “Memorial 
de Odivelas”, o “Aqueduto das Águas 
Livres, seus aferentes e correlaciona-
dos”, a “Igreja Matriz da Póvoa de 
Santo Adrião”, o “Sítio Arqueológico 
Anta das Pedras Grandes” e o “Sítio 
Arqueológico Antas das Batalhas”.
Apenas um imóvel é considerado de 
interesse público: o “Padrão do Senhor 
Roubado”. Oito enquadram-se na cate-
goria de imóveis de interesse muni-
cipal: o “Palacete na Rua Alexandre 
Braga”, o “Povoado da Serra da 
Amoreira”, o “Conjunto das cinco fon-
tes de Caneças” (Fonte das Piçarras, 
Fonte das Fontaínhas, Fonte dos 
Castanheiros, Fonte de Castelo de Vide 

e Fonte dos Passarinhos) e o “Velho 
Mirante”.  Salientam-se as duas últimas 
classificações, sob proposta da Câmara 
Municipal de Odivelas, em 2004 e 2005 
respectivamente, no âmbito do exercí-
cio das competências e atribuições das 
Autarquias em matéria de classificação 
do património com interesse relevan-
te para o concelho. No que respeita 
ao inventário do património cultural, 
foi desenvolvido, pelo Município, um 
trabalho que envolveu o registo dos 
bens culturais com interesse relevan-
te, caracterização ao nível da época 
de construção, a arquitectura e estilo 
arquitectónico, estado de conservação, 
condições ou não para produção de 

espectáculos ou potencial para outras 
funcionalidades que não as de origem. 
Esta inventariação, morosa e de dificul-
dade elevada, carece ainda de aprofun-
damento necessário. Reconhece-se, 
ainda, a importância da informática, 
ferramenta cada vez mais partilhada 
pela população escolar e comunidade 
em geral, para consulta e investigação 
aos mais diversos níveis. Neste senti-
do, salienta-se a importância da sua dis-
ponibilização futura no site municipal, 
um meio através do qual os utilizadores 
poderão melhorar a informação que 
possuem do património, uma fonte de 
valorização de bens que representam 
referências culturais locais. ■

Odivelas, concelho com património

A

Concelho de Odivelas

Legenda

Imóvel de Interesse Nacional

Imóvel de Interesse Público

Imóvel de Interesse Municipal

Imóvel em Vias de Classificação

Património Classificado e em Vias de Classificação no Concelho de Odivelas, por 
freguesia (Março de 2005) 

Anta das Pedras Grandes Memorial de Odivelas Aqueduto das Águas Livres



Mosteiro de S. Dinis foi 
fundado a 27 de Fevereiro 
de 1295 tendo, no entanto, 
mantido até ao século XIX 

a denominação de S. Dionísio. Esta 
designação deve-se ao facto de ter 
sido fundado pelo rei D. Dinis “em 
honra de Deus, da Santíssima Virgem 
sua mãe, e de todos os santos, e 
especialmente dos Santos Dionísio 
e Bernardo, pelas almas do rei e da 
rainha, dos seus pais e sucessores, e 
em remissão dos seus pecados”.
A importância deste mosteiro deve-
-se também ao facto de ter sido alvo 
de inúmeras doações, principalmente 
por parte do seu fundador. No final do 
século XII e nos alvores do século XIV 
o mosteiro viu ser constituída a sua 
base patrimonial.
Este património foi crescendo, ao 
longo dos séculos, em resultado 
de sucessivas doações de reis e da 
nobreza, chegando ao século XIX com 
um espólio considerável em terras e 
propriedades urbanas.
Com o regime liberal e a promulgação 
do decreto de 10 de Maio de 1834 
foram extintas as Ordens Religiosas 
masculinas e nacionalizados os seus 
bens. Esta medida era essencial para 
travar o apoio material e espiritual do 
regime miguelista. Relativamente às 

ordens femininas, a sua existência 
não constituiu uma ameaça efectiva, 
daí que se tivesse permitido que 
continuassem a existir até à morte 
da última freira, sendo depois esse 
convento ou mosteiro extinto. No 
entanto, também foram penalizadas 
pela expropriação dos seus bens para 
que esta receita revertesse a favor da 
dívida pública e do défice orçamental 
do Estado.
Por iniciativa da Fazenda Pública ini-
ciou-se, então, um processo de inven-
tariação de todos os bens pertencen-
tes às Ordens Religiosas dos quais se 
destacam os prédios rústicos e urba-
nos, foros, censos e pensões, que 
constituíam a base fundamental da 
riqueza das instituições expropriadas. 
Para supervisionar o inventário de 
Foros de S. Dionísio foi designado 
Francisco José Neponuceno, segundo 
assinante da Repartição da Fazenda 
do Distrito de Lisboa e rico proprietá-
rio de Odivelas. 
Pelo levantamento realizado dos foros 
do Mosteiro de S. Dinis depreende-se 
que estes abrangiam todo o território 
nacional (incluindo a Ilha Graciosa, 
nos Açores) com especial incidên-
cia para as freguesias mais próximas 
(Bucelas, Fanhões, Odivelas, Loures, 
etc.) e concelho de Lisboa (Travessa 

do Judeu, Rua Poço dos Negros, 
Travessa do Caldeira, Rua Fernando 
Tomás, Rua do Caldeira, etc.) sendo, 
em regra, relativos a prédios urba-
nos. 
Enquanto que no século XIV os edifí-
cios referidos, localizados em Lisboa 
e Odivelas, possuíam dois andares, 
sobrado, quintal ou loja, no século 
XIX, no levantamento efectuado do 
Inventário dos Foros, é muito comum 
serem referidos imóveis com três 
pisos, lojas e águas furtadas, facto 
que determinou a valorização patrimo-
nial do Mosteiro de S. Dinis.
Registe-se que diversa documenta-
ção relativa aos foros do mostei-
ro se encontra no Instituto Nacional 
dos Arquivos/Torre do Tombo, onde 
decorre, actualmente, uma investiga-
ção promovida pela Câmara Municipal 
de Odivelas e que permitirá o levanta-
mento exaustivo de todos os foros do 
mosteiro, seu rendimento e descrição 
dos imóveis, especialmente no con-
celho de Odivelas.
Deste modo, será possível reconsti-
tuir parte da malha urbana do século 
XIX, mediante a descrição da tipologia 
dos edifícios, suas confrontações e 
das famílias residentes (foreiros), con-
tribuindo para o estudo aprofundado 
da história local no concelho. ■

PATRIMÓNIO
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Mosteiro de S. Dinis de Odivelas

Um património do concelho
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL
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“Encontros com o Saber”

Acessibilidades, transportes e conciliação 
das vidas profissional e privada em debate

cessibilidades, Trans-
portes e Conciliação 
da Vida Profissional 
com a Vida Pessoal” 

foi o tema do segundo debate pro-
movido pela Assembleia Municipal 
de Odivelas no âmbito do ciclo de 
“Encontros com o Saber”.
Moderado pelo deputado municipal 
Luís Salmonete, o debate contou 
com a participação do José Manuel 
Gonçalves, vereador da Câmara 
Municipal de Almada, no papel de 
orador principal. 
“A mobilidade das populações é um 
requisito fundamental das socieda-
des contemporâneas e o sistema de 
transportes tem um papel decisivo 
na satisfação dessa necessidade que 
podemos considerar primária”, referiu 
a presidente da Assembleia Municipal, 
num discurso em que retratou a impor-
tância de uma mobilidade integrada e 
sustentada numa rede de acessibilida-
des organizada na perspectiva da Área 
Metropolitana de Lisboa.
“A modernização e melhoria do sis-
tema de transportes é, pois, deter-
minante para o utente poder sentir 

que tem ao seu alcance uma verda-
deira alternativa potenciadora da inter 
modalidade e da própria mobilidade 
urbana”, adiantou a Susana Amador. 
“Nas Áreas Metropolitanas é fun-
damental que exista uma promoção 
efectiva da mobilidade sustentável e 
da percepção colectiva dos seus bene-
fícios para a sociedade, tendo em vista 
a redução dos tempos de deslocações 
casa-trabalho ou escola, libertando 
tempo para outras actividades e para 
repouso e lazer. A actuação deverá ser 
centrada na melhoria da coordenação 
entre os modos de transporte e no 
aumento global de fiabilidade, asse-
gurando regularidade, pontualidade e  
melhoria das condições de conforto e 
segurança”, considerou. 
O presidente da Câmara Municipal 
de Odivelas, Manuel Varges, por seu 
turno, deu particular ênfase ao “cresci-
mento deste Município em termos de 
acessibilidades e transportes”, para o 
qual contribuiu, em muito, a chegada 
do Metropolitano a Odivelas. 
Este facto reflectiu-se em “ganhos ao 
nível da mobilidade que permitiram 
elevar o concelho a um papel de cen-

tralidade, esbatendo o velho estigma 
de subúrbio ou de dormitório”.
Por outro lado, a “significativa oferta 
ao nível do lazer, dos equipamentos, 
dos serviços e dos espaços públicos” 
poderá traduzir-se numa melhor conci-
liação da vida profissional com a vida 
privada, não deixando de ter como 
objectivo primeiro uma melhor quali-
dade de vida para os cidadãos. 
José Manuel Gonçalves, por seu lado, 
realçou a necessidade de uma refor-
ma da organização do sistema de 
mobilidade na área da Grande Lisboa, 
através da implementação de um 
sistema de mobilidade, integrado e 
sustentado que defina os instrumen-
tos necessários à sua concretização, 
a médio e a longo prazo, através 
daquilo que denominou de “Conceito 
Multimodal”. Referiu-se, neste senti-
do, a “uma estratégia de articulação 
entre diversos modos de transportes 
e destes com os diversos espaços 
funcionais da cidade, contribuindo 
para a implementação de um progra-
ma de desenvolvimento sustentável 
compatível com os instrumentos de 
planeamento de nível superior.”
Seguiram-se diversas intervenções 
de uma assistência numerosa e inte-
ressada.  ■

“A
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APOIO AO MUNÍCIPE

Novidades de Odivelas, também on-line
site oficial da Câmara 
Municipal de Odivelas 
passou, recentemente, 
a disponibilizar um servi-

ço on-line denominado de “Sala de 
Imprensa”, no qual é possível ace-
der a notícias, sobre o Município ou 
políticas que impliquem a sua ges-

tão, publicadas na imprensa escrita 
nacional e local.
Outra novidade do site prende-se 
com a secção “Serviços Públicos 
Essenciais”, criada com o objectivo 
de esclarecer dúvidas dos consumi-
dores e responder às questões que 
com maior frequência são colocadas 

no Serviço Municipal de Apoio ao 
Consumidor. 
Foi, ainda, criada uma secção 
totalmente dedicada ao Núcleo 
Museológico do Posto de Comando 
do Movimento das Forças Armadas, 
onde pode encontrar fotografias, 
músicas, poesias, recortes de jor-
nais, cartoons e biografias dos ele-
mentos estruturais da Revolução de 
Abril.
Para participar activamente pode, 
ainda, aceder ao Fórum 25 de Abril 
Vivo, comentar ou lançar novos 
temas para discussão.
Recorde-se que este Núcleo 
Museológico foi criado, pela Câmara 
Municipal de Odivelas, no edifício 
onde funcionou o Posto de Comando 
do Movimento das Forças Armadas 
em 25 de Abril de 1974. 
Com a dignificação do espaço e a 
criação de condições de apoio aos 
visitantes procurou-se não apenas a 
valorização do local mas, principal-
mente, incrementar a sua divulgação 
junto do público escolar e de todos 
aqueles que manifestem interesse 
pelos acontecimentos que marcaram 
a história do nosso país.
Agora é também possível visitar vir-
tualmente essa sala. Não deixe, no 
entanto, de agendar uma visita, real, 
ao Regimento de Engenharia n.º 1, 
na Pontinha. ■

O

Autarquia aposta na formação profissional
romover a qualificação 
profissional e a valori-
zação pessoal e cultural 
dos seus recursos huma-

nos é o principal objectivo da políti-
ca de formação profissional imple-
mentada pela Câmara Municipal de 
Odivelas. 
Neste âmbito, realizaram-se, no 
decurso do ano 2004, um total de 
77 acções de formação, internas e 
externas, tendo em vista a qualifi-
cação profissional dos funcionários 
autárquicos.

Mais de 800 formandos, entre diri-
gentes, técnicos superiores, infor-
máticos, técnicos profissionais, 
administrativos e operários, parti-
ciparam nestas acções que abran-
geram áreas tão diversas quanto 
desenvolvimento pessoal, arquivo 
e documentação, gestão e admi-
nistração, secretariado e trabalho 
administrativo, direito, informática, 
protecção do ambiente e segurança 
e higiene no trabalho.
Para 2005 estão previstas de outras 
56 acções de formação, encaradas 

enquanto elemento determinante 
no processo de gestão e desenvol-
vimento dos recursos humanos do 
Município. ■ P




